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Foram analisados, de forma retrospectiva, 1000 pacientes
proctológicos da Primeira Unidade Mexicana de Colo-proctolo-
gia. Entre eles, 14 (1,4%) eram pacientes pediátricos (O a 12
anos), com retorragia. A idade oscilou entre 5 meses e 11 anos,
sendo 4 menores de 1 ano; 8 do sexo masculino e 6 do sexo
feminino.

A sintomatologia mais freqüente, além da retorragia (14
casos) foi a constipação (13 casos) e evacuação dolorosa (10
casos).

O exame proctológico forneceu o diagnóstico de 12 dos
14 casos. Os métodos auxiliares do diagnóstico, tais como
radiografia (enema baritado com duplo contraste) análise de
laboratório (perfil coprológico) e o estudo histopatológico,
colaboraram nas conclusões.

A doença mais freqüente nessa série foi a fissura e a
úlcera anal, em 7 casos (50%).

O tratamento clínico (dieta de alto teor residual, laxantes
de ação mecânica e banhos de assento) foi feito em 10 pacien-
tes (71%). Nove casos foram tratados cirurgicamente.

Dos 14 casos, 11 receberam alta curados; 2 descontinua-
ram o tratamento e 1 morreu (colon tóxico amebiano).


























